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Apresentação 
Este relatório apresenta à Fundarpe/Funcultura os resultados do projeto cultural Cerâmica nas Escolas: 

oficina de transmissão de saberes no Cabo de Santo Agostinho, inscrito sob o número 1761/17, 

realizado com carga horária total de 60 horas, na Escola Municipal Professor Jason Brandão, no Cabo 

de Santo Agostinho, entre setembro e outubro de 2018, para estudantes da escola.   

 

 

Objetivo 
A proposta deste projeto cultural foi transmitir o conhecimento da produção cerâmica artesanal 

vermelha por variadas práticas de modelagens, ministrada por um mestre artesão ceramista, para sua 

própria comunidade, com foco em sensibilizar jovens e crianças para a valorização da cerâmica 

artesanal no Cabo de Santo Agostinho. A ação visou sensibilizar crianças e jovens para a importância e 

valorização da atividade artesanal tradicional da localidade, bem como perspectivas de formar novas 

gerações de ceramistas, além de levar o conhecimento da prática cerâmica para as escolas da 

localidade.   

 

 

Equipe Técnica 
 

Produtor Executivo 

Vinicius Simões Botelho  

 

Instrutor 

Severino Antônio de Lima 

 

Instrutores auxiliares 

Vinícius Simões Botelho 

Maria Aparecida de Brito Acioli 

 

Monitores 

Ailton Sena de Melo Filho 

Diego José Gomes  

Laudemir Horácio de Lima 

Maria Cristina da Silva 
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Local de Realização 
A Escola Municipal Professor Jason Brandão, localizada na cidade do Cabo de Santo Agostinho e 

próximo ao Centro de Artesanato Arquiteto Wilson Campos Júnior, foi indicada pelo secretário de 

desenvolvimento econômico e turismo da prefeitura como escola referência para receber a oficina 

Cerâmica nas Escolas. Os alunos beneficiados com a oficina eram das turmas do sexto ao nono ano 

com idades entre 12 a 16 anos.  

 

 
Figura 1 ς Fachada da Escola Professor Jason Brandão.  

 

O Centro de Artesanato está situado estrategicamente às margens da PE-60, importante via do turismo 

no litoral sul de Pernambuco e fica próximo a Escola Jason Brandão. Construído através de uma 

parceria entre Laboratório O Imaginário da UFPE, a Prefeitura Municipal do Cabo e o Banco do 

Nordeste em 2007, o Centro de Artesanato Arquiteto Wilson Campos Júnior edifica o projeto coletivo 

Cerâmica do Cabo de tornar a atividade cerâmica atual e competitiva no mercado. O espaço também 

atua na conservação dos saberes tradicionais, através do repasse para os jovens da comunidade.  

 

O mestre Severino (também conhecido por Mestre Nena) e alguns ceramistas do coletivo Cerâmica do 

Cabo, foram respectivamente o instrutor e monitores da oficina que aconteceu, a maior parte da carga 

horária, na escola. Durante a etapa de secagem e queima de peças, os alunos fizeram uma visita 

técnica ao Centro de Artesanato Arquiteto Wilson Campos Júnior para apresentação do espaço, dos 

equipamentos e conhecimento de perto do dia a dia da produção cerâmica.  

 

 
Figura 2 ς Exterior do Centro de Artesanato Arquiteto Wilson Campos Júnior.  
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Instrutor da Oficina

 
Figura 3 ς Mestre artesão Severino Antônio de Lima (Nena). 

 

Pensando em disseminar a técnica artesanal e ao mesmo tempo atrair o interesse dos jovens e crianças 

do entorno para esta atividade, Nena (um mestre artesão da comunidade de ceramistas do Cabo de 

Santo Agostinho, oriundo das olarias do Espaço Mauriti, criada por seu Celé) visa transmitir a arte e as 

técnicas da modelagem com o objetivo de sensibilizar para a importância e valorização da atividade 

com a perspectiva de formar novas gerações de ceramistas e dar continuidade à esta tradição. 

 

O reconhecimento do Mestre Nena veio quando ganhou o título oficialmente na XVII edição da 

Fenearte, mas independentemente deste fato, se considera merecedor deste título porque lida com o 

barro desde criança, não se dedica a nenhuma outra profissão e é reconhecido como tal por outros 

ceramistas e consumidores. Todavia, ressalta que o grande mestre que ele conhece é Seu Celé, por ter 

transmitido a técnica e ter dado oportunidade de trabalho a quase todos os ceramistas do município 

quando sua olaria estava ativa. O título de mestre ao qual Nena se refere, foi atribuído no ano de 2016 

na XVII Fenearte. Durante a realização da Feira, conquistou a oportunidade de expor e comercializar 

suas peças na alameda dos mestres. Nena considera que um mestre deve ser completo, e faz 

referência sempre ao mestre Celé. Se dedicar ao ser humano, tirar crianças da rua e ensinar-lhes um 

ofício são exemplos do que faz de Celé um mestre completo. Reconhecendo a si próprio como mestre, 

entende como parte deste título a formação de novos artesãos, como os jovens De Melo. 
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Atividades Realizadas 
A oficina foi organizada em dois momentos, sendo o primeiro a sensibilização dos alunos na escola e o 

segundo a apresentação de técnicas de modelagem em cerâmica. Nos dois momentos, participaram os 

instrutores, monitores, professoras da escola, diretoras e alunos.  

 

1. Sensibilização na escola  
 

A equipe do Laboratório de Design O Imaginário junto aos instrutores e monitores da oficina, fizeram 

uma apresentação das suas competências e da estrutura da oficina de cerâmica. Em seguida, os 

instrutores fizeram uma breve explanação sobre a origem da cerâmica, as características, a forma de 

extração e o beneficiamento. Além disso, alguns vídeos sobre o coletivo Cerâmica do Cabo foram 

apresentados e os artesãos fizeram demonstrações práticas das modelagens que foram abordadas 

durante a oficina com intuito de despertar um maior interesse dos alunos.  

 

 
Figura 4. Ana Andrade, coordenadora do Laboratório de Design O Imaginário,  

apresentando o projeto para os alunos.  
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Figura 5. Mestre Nena, instrutor da oficina, falando da sua experiência com a cerâmica.   

 

 
Figura 6. Demonstração prática das técnicas de modelagem apresentadas durante a oficina.  

A ideia era que os alunos pudessem vivenciar um pouco de cada tipo de modelagem:  
plana, manual, torno e barbotina.    

 
 

2. Modelagem plana 
 

Nessa etapa, os alunos puderam conhecer a aplicação da técnica com o uso de placas, uso de moldes 

planos e aplicações de texturas. Além disso, conheceram as principais ferramentas utilizadas na 

modelagem plana para a partir disso abrirem as placas, utilizarem cortadores e/ou fazer texturas e 

desmoldarem. Esse entendimento permite que o aluno compreenda quais tipos de produtos podem 

ser feitos a partir dessa técnica.   

 

A abertura de placas foi uma prática inicial que derivou em diversas opções. A partir da bola de barro 

envolta no tecido de algodão, pode ser aberta com o uso de um rolo, sem grudar na bancada de 

trabalho. Uma vez que a placa esteja formada, pode ser trabalhada copiando a forma orgânica de 

outra peça, como uma luminária ou fruteira; ou explorando pequenas elevações para formar travessas 

e pratos.  
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Figura 7. Início das atividades com a modelagem plana.  

 

 
Figura 8. Alunos experimentando abrir a placa, utilizar cortadores e aplicação de texturas.  

 

 
Figura 9. Monitores auxiliando os alunos no desenvolvimento dos exercícios de modelagem plana.  
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3. Modelagem tridimensional livre 
 

Os instrutores apresentaram a preparação da massa, as ferramentas utilizadas na modelagem 

tridimensional livre, algumas técnicas de levantamento de peças tridimensionais, aplicação de texturas 

e secagem das peças.  

 

Para essa etapa, aconteceram dois encontros: no primeiro momento, os instrutores levaram algumas 

de suas peças para que os alunos escolhessem quais gostariam de reproduzir finalizando com seu 

toque especial. Uma vez treinados, no segundo momento, foi sugerido um tema aleatório e os alunos 

tiveram que criar uma peça a partir dos ensinamentos adquiridos.  

 

 
Figura 10. Primeiro momento: repasse da técnica entre instrutores e alunos. 

 

 

 
Figura 11. Segundo momento: cada aluno teve que criar sua peça a partir do tema sugerido (fundo do mar).  
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Figura 12. Algumas das peças criadas pelos alunos.  

 

4. Modelagem por torno cerâmico  
 

Nesta etapa, o instrutor Nena levou um torno cerâmico elétrico de fácil manuseio para que cada aluno 

tivesse a experiência de levantar uma peça. Os alunos prepararam a massa e em seguida cada aluno 

teve um tempo de aprendizado no torno. Uma vez centralizada a massa no torno, os alunos 

começaram a trabalhar volume, dimensões, formas, auxiliados pelo Mestre Nena.  

 

Nessa fase, de maior carga horária, as turmas foram divididas da seguinte forma: um grupo pequeno 

de alunos vivenciava o torno cerâmico a cada encontro e os demais alunos davam acabamento nas 

peças e aplicavam o conhecimento acumulado. 
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Figura 13. Mestre Nena repassando como centralizar a massa no torno e em seguida trabalhando  

formas com os alunos 

 

 
Figura 14. Alunos experimentando o torno.   

 

Depois de muito treino no torno, os alunos tiveram um desafio: fazer uma escultura (cabeças) 

utilizando as três técnicas de modelagens aprendidas até o momento (plana, manual e torno). Os 

alunos fizeram a base das cabeças no torno e depois tiveram que criar manualmente as feições. Essas 

peças foram avaliadas pelos instrutores, queimadas e apresentadas na exposição no final da oficina. 

 

 
Figura 15. Alunos dando acabamentos nas suas esculturas.   
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5. Modelagem por colagem de barbotina  
 

Nessa etapa, os alunos tiveram uma breve explanação sobre apresentação das ferramentas utilizadas 

na técnica de colagem de barbotina, preparação da cerâmica líquida (babortina), preparação dos 

moldes de gesso, enchimento dos moldes com a barbotina, desmolde das peças, acabamentos e 

secagem das peças.  

 

 
Figura 16. Instrutores e monitores apresentando a barbotina.   

 

 
Figura 17. Alunos experimentando encher as formas de gesso com a cerâmica líquida.   
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Figura 18. Alunos experimentando desmoldar as formas de gesso com a cerâmica líquida.   

        

6. Visita ao Centro de Artesanato  
Secagem e Queima das peças 

 

O Centro de Artesanato Arquiteto Wilson Campos Júnior foi projetado como um espaço de produção, 

com áreas para beneficiamento da matéria-prima, modelagem, secagem, queima, esmaltação e 

estoque de peças. O maquinário disponível hoje conta com fornos elétricos e a gás, estufas, extrusora 

de argila, compressores, balanças e agitadores. Desde seu início de operação, atua também como 

espaço de comercialização de peças prontas e também de pedidos personalizados. 

 

O grupo de artesãos envolvidos no Centro de Artesanato está comprometido com uma proposta de 

manutenção sustentável da atividade artesanal no município. As peças são desenvolvidas por meio da 

modelagem manual, barbotina (cerâmica líquida) ou torno de elevação. Cada artesão trabalha em suas 

próprias peças e também no apoio mútuo no zelo pelo espaço e em atividades de uso comum, como o 

processamento da argila, preparação de esmaltes e controle de queima das peças. Se mantém por 

meio de parcerias com entes públicos e também com recursos provenientes da venda de peças. 

 

O Centro dispõe atualmente de cinco fornos, sendo três elétricos e dois a gás natural. Foi estabelecida 

a lógica de utilizar os fornos a gás, de controle mais manual, para a primeira queima da argila 

(biscoito), uma vez que esta fase necessita de maior atenção em função das alterações físicas da 

cerâmica; e os fornos elétricos serão usados para a queima dos esmaltes, que necessitam de uma 

temperatura maior e o controle é automatizado pelo controlador do forno. 

 

A atividade de queima será apenas apresentada aos jovens, sem envolvimento prático deles no 

processo. Por se tratar de um equipamento de operação técnica, esta atividade será realizada 

unicamente pelo instrutor (Nena), sem qualquer tipo de risco aos jovens participantes.  
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Figura 19. Mestre Nena apresentando o espaço físico do Centro para os alunos.   

 

A visita ao Centro possibilitou os alunos conhecerem o dia a dia da produção cerâmica; ver na prática, 

tirar as dúvidas e comparar com o aprendizado adquirido na escola. Nessa etapa, os alunos também 

aprenderam sobre o preenchimento do espaço interno do forno com as peças secas e prontas para 

queima.  

 

 
Figura 20. Mestre Nena apresentando a área do forno e noções sobre queima, cuidados  

e detalhes durante o processo de produção. 
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Figura 21. Alunos recebendo orientações sobre o pós-queima para verificação de erros e ajustes no processo. 

 

 
Figura 22. Alunos observando as peças desenvolvidas por eles durante as aulas práticas na escola.  

As peças foram queimadas e serão expostas no encerramento da oficina.  
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Figura 23. Instrutor, monitores, produtor cultural e alunos no Centro . 

 

7. Exposição das peças e encerramento  
 

A certificação da oficina tinha como pré-requisitos que os participantes comparecessem aos encontros, 

executassem as atividades solicitadas e que tivessem frequência mínima de 80% da carga horária 

prevista. Ao término do último encontro, foi realizada uma exposição dos produtos desenvolvidos 

pelos alunos e entrega dos certificados aos participantes. Na ocasião estavam presentes, 

representantes do Laboratório O Imaginário, Secretário de Desenvolvimento e Turismo do Cabo de 

Santo Agostinho, representantes da Secretaria de Educação, diretoras, professores, alunos e seus 

responsáveis.  
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Figura 24. Exposição das peças desenvolvidas pelos alunos. 

 

 
Figura 25. Secretário de Desenvolvimento e Turismo falando do apoio da prefeitura. 

 

 
Figura 26. Instrutor (Nena), falando da importância da oficina de cerâmica na escola.  
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Figura 27. Instrutor, Secretários e Diretoras da escola entregando os certificados aos participantes.  

 

 
Figura 28. Encerramento da oficina.  
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Material gráfico produzido 
Para divulgação e acompanhamento da oficina, foram produzidas as seguintes peças gráficas: 

Á Banner de divulgação 

Á Fica de acompanhamento para apoio na fixação dos conteúdos 

Á Certificado para os participantes 

 

 
Figura 29. Banner afixado no pátio da escola, local de realização da oficina.  

 

 
Figura 30. Ficha de acompanhamento para apoio na fixação dos conteúdos.  
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Figura 31. Detalhe do certificado e entrega aos participantes.  
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Divulgação 
Como parte da divulgação das ações empreendidas, a realização da oficina foi noticiada nas redes 

sociais do Laboratório O Imaginário, da Cerâmica do Cabo e da Prefeitura do Cabo. As publicações 

foram associadas com os marcadores de artesanato, cerâmica, escolas, educação, além dos agentes 

envolvidos, como O Imaginário, Prefeitura do Cabo e Secretaria de Cultura/Fundarpe. 

 

 
Figura 32. Página do facebook do O Imaginário.  
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Figura 33. Publicação no instagram do Imaginário.  

 

 
Figura 34. Publicação no instagram da Cerâmica do Cabo.  

Na foto, Mestre Nena ensinando aluno a levantar uma peça no torno cerâmico.  
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Figura 35. Publicação no Instagram da Cerâmica do Cabo. Na foto, artesão Demelo, aluna Helen, Mestre Nena e o 

produtor cultural Vinícius. 

 

 
Figura 35. Publicações no stories do Instagram do Imaginário. 
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Figura 36. Publicações no stories do Instagram da Prefeitura do Cabo de Santo Agostinho. 

 

 
Figura 37. Veiculação sobre a oficina no site da Prefeitura do Cabo de Santo Agostinho. 
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Acessibilidade  
Durante a realização do aperfeiçoamento, foram empreendidas atenção e cuidado para com o aluno 

Thiago (TDH – transtorno de déficit de atenção com hiperatividade), objetivando incluí-lo nas 

atividades, adequando as ferramentas didáticas e dedicando um tempo diferenciado para o 

acompanhamento. 

 

 
Figura 38. Aluno Thiago (direita) integrado com os demais colegas. 

 
Ressalta-se aqui o engajamento em tornar a oficina o mais acessível possível, não apenas na questão 

de atenção às múltiplas necessidades, mas também questões como dificuldade de leitura ou déficit de 

aprendizagem. Para realização da oficina foram utilizados recursos de comunicação acessíveis, com 

reforço verbal e caráter essencialmente prático. 

 

Durante o encontro no Centro, o espaço dispõe de alguns recursos de acessibilidade para pessoas com 

diferentes necessidades, pois conta com rampas acessíveis, mobilidade nos espaços, portas com 

larguras para a passagem de cadeirantes e sinalizações de entrada e saída de acessos, sanitários e 

pictogramas (sinais visuais).  

 

 
 


